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No seu discurso iNaugural como presiden-
te da rússia, a 7 de maio de 2012, Vladimir Putin 
afirmou que a rússia está a entrar numa “nova 
fase de desenvolvimento nacional”, assente em 
princípios democráticos, e sublinhou que “viaja-
mos por um longo e difícil caminho juntos, acre-
ditando em nós e na nossa força e capacidades. 
Fortalecemos o nosso país e devolvemos-lhe a 
dignidade de uma grande nação”1. o orgulho 
nacional e a relevância do reconhecimento da 
rússia como grande potência no sistema interna-
cional a continuar a sublinhar o discurso político 
na rússia. uma forma de nacionalismo agregador 
assente na recuperação do prestígio e grandeza 
imperial. adicionou ainda, no dia da tomada de 
posse que o futuro depende do presente, e das 
capacidades reais para a rússia se desenvolver 
a vários níveis, referindo as dimensões económica, 
política e societal, e incluindo na mesma frase 
uma referência explícita à “capacidade para ser-
mos líderes e centro de gravidade na eurásia”. 
a ligação entre política interna e política externa 
a revelar-se de forma clara e a traduzir-se vincada-
mente na importância que o antigo espaço sovié-
tico continua a ocupar nas políticas russas. 

O regresso de Putin e o legado
de Medvedev

o resultado das eleições presidenciais de março 
de 2012 que levou Vladimir Putin a um terceiro 
mandato à frente do Kremlin, com 63,6% dos vo-
tos, foi muito contestado nas ruas de Moscovo 
como sendo um processo fraudulento, pouco 
transparente e que reflete o contexto de pouca 
clareza e muita corrupção nas políticas russas. 
esta eleição para um período de seis anos, de 
acordo com a revisão constitucional de 14 de no-
vembro de 2008 (artigo 81, que altera o mandato 
presidencial para 6 anos), ainda no primeiro ano 
da presidência de Medvedev visou, apesar da 
contestação que gerou pela implícita redução de-
mocrática implicada, não levantar questões adi-
cionais caso tivesse sido aprovada num espaço de 
tempo mais próximo do ciclo eleitoral seguinte. 
o anúncio em setembro de 2011 da recandidatu-
ra de Putin à presidência surgiu não como um 
desenvolvimento esperado, como vários aponta-
ram, mas antes como uma surpresa pelo contexto 
que o envolveu. de facto, as políticas de abertura 
e modernização tantas vezes criticadas como ine-
ficientes e à sombra de Putin, parecem ter permi-
tido alterações de poder e influência no seio do 
próprio Kremlin e para além deste. a possibilida-
de de que as diferenças existentes e conhecidas 
no seio da elite política russa se pudessem vincar 
de forma mais explícita e, possivelmente, virem-
se a traduzir em cisões irreconciliáveis, terão esta-
do na base de uma decisão política com vista à 

manutenção de coesão interna tão necessária à 
estabilidade do regime. o ‘regresso’ de Putin, 
apesar de nunca se ter efetivamente registado um 
afastamento, revelou-se um elemento fundamen-
tal na recentralização de poder e na recuperação 
de controlo de dinâmicas políticas e económicas 
potencialmente desestabilizadoras da ordem pre-
tendida. No binómio estabilidade-modernização, 
Putin claramente privilegia a estabilidade, enten-
dendo que esta tem de passar por centralização 
e controlo.

as linhas fundamentais das políticas russas a nível 
interno e externo mantêm-se nos objetivos de 
consolidação do prestígio e capacidade de influ-
ência e atuação russa no sistema internacional. 
internamente, através de reformas com vista à 
modernização, que passem por dinamização eco-
nómica e apoio à formação individual, mas bem 
assentes em processos centralizados; externa-
mente, na linha multivetorial e pragmática que 
tem pautado a atuação russa. Para muitos, este 
regresso não significa verdadeiramente ‘um re-
gresso’ dado que Putin esteve muito presente ao 
longo dos últimos 12 anos na cena política, pri-
meiro como presidente e depois como primeiro-
ministro, sendo que o discurso inaugural e a for-
ma de governação apontam num sentido de 
continuidade, com um claro reforço dos meca-
nismos de centralização e controlo face a movi-
mentos de contestação crescentes. 

Contestação interna e estabilidade:
a procura de equilíbrio

os movimentos civis crescentes que vão marcan-
do o descontentamento social são incontornáveis 
na análise da nova rússia. reconfigurando espa-
ços de silêncio em lugares de contestação, estes 
movimentos não têm conseguido, contudo, atin-
gir uma dimensão de consolidação social capaz 
de enfrentar o poder instalado, e têm sido iguala-
dos ou mesmo superados em números, e desafia-
dos no seu alcance, por movimentos de apoio ao 
Kremlin. deste modo, no contexto atual, devem 
ser lidos como sinal de descontentamento, mas 

não ainda como forças sociais organizadas e com 
poder de mobilização para revolucionar o cená-
rio político russo. de notar, no entanto, que ape-
sar dos números de manifestantes reportados, na 
ordem dos 10 a 20 mil manifestantes em diferen-
tes momentos, apesar de este não ser um número 
excessivamente representativo para uma cidade 
como Moscovo, por exemplo, é de facto um nú-
mero considerável para um país como a rússia, 
onde a tradição de livre expressão e manifestação 
tem sido praticamente inexistente. 
a opressão violenta como resposta é aqui um ele-
mento fundamental na limitação das demonstra-
ções de descontentamento, acompanhada de 
medidas políticas como legislado a 8 de junho de 
2012, onde ficaram definidas multas pesadas para 
participantes ou organizadores de manifestações 
não autorizadas, permitindo às autoridades legiti-
midade acrescida para recorrer ao uso da força, 
se necessário, para dispersar grupos que possam 
pôr em causa a ordem pública. contudo, deve ser 
notado que estes gestos repressivos podem am-
plificar sentimentos de exclusão contribuindo 
para uma possível reorganização mais coesa destes 
movimentos, visando constituir-se como verda-
deiro contrapoder em face do regime vigente. Por 
outro lado, estes sinais de alerta não são ignorados 
no Kremlin, que entende a situação atual de gover-
nação como sendo muito diferente do contexto 
dos dois primeiros mandatos de Putin. a melho-
ria nas condições de vida das populações nesse 
período e a maior abertura política que se verifi-
cou ao longo da presidência de dmitri Medvedev, 
a par da política de modernização, contribuem 
em conjunto para o reconhecimento de que esta 
nova classe social com mais poder económico e 
melhor informada, anseia por mudanças, em par-
ticular ao nível de maiores liberdades e no comba-
te a práticas ilícitas, com destaque para os níveis 
de corrupção no seio das elites mais poderosas. 
desejos e expetativas a que Putin procurará res-
ponder através de políticas sociais que lhe permi-
tam manter as vozes mais dissonantes longe de 
qualquer capacidade de mobilização que possa 
colocar em perigo a centralidade do seu poder. 
um desafio que contudo não se afigura simples.

Uma nova agenda de política externa?

as implicações em termos da operacionalização 
da política externa da rússia devem ser seguidas 
com atenção, não só pelo contexto em que esta 
será desenvolvida, como também pelos estilos de 
liderança de Putin e Medvedev, que denotam 
diferenças substanciais. a relação de cordialidade 
e maior abertura que Medvedev conseguiu com 
o ocidente parece ter já retrocedido, e o regresso 
da face dura de Putin tem já deixado marcas. a 
questão da necessidade de um novo reset nas 
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relações com os estados unidos da américa tem 
sido colocada, com velhas questões a trazerem 
velhos debates para a agenda, onde as dificulda-
des nas relações com a aliança atlântica se man-
têm. a questão da síria e a postura irredutível 
de Moscovo relativamente a uma intervenção oci-
dental, que vinca no seu direito de veto no con-
selho de segurança das Nações unidas, tem adi-
cionado ao desconforto já existente nas relações 
com o ocidente. No entanto, tal como se agudi-
zam problemas, abrem-se janelas de oportunida-
de, e dados os problemas crescentes na manuten-
ção do Paquistão na rede de distribuição e acesso 
ao afeganistão, a passagem a norte pela rússia 
parece agora ser a principal rota para os norte-
americanos, reforçando a necessidade de enten-
dimentos e cooperação, bem como o irão perma-
nece uma questão quente na agenda internacional 
onde a rússia pode desempenhar um importante 
papel de mediação. 

Mas no centro da agenda continua vincadamente 
o espaço pós-soviético onde a rússia se tem vindo 
a reposicionar como ator influente. a política as-
sertiva de Moscovo na área da comunidade de 
estados independentes (cei) tem refletido este 
objetivo mais amplo de consolidação desta área 
como de interesse vital, como vem sendo afirma-
do em sucessivos documentos. o projeto mais 
recente de criação de uma união eurasiática, 
avançado por Putin em finais de 2011, à imagem 
do processo de integração europeu, começando 
pela aproximação económica através da criação 
de uma área de comércio livre – já com efeito 
– e da sua gradual evolução para uma união econó-
mica, e posteriormente, a solidificação do projeto 
em termos políticos, é ilustrativo do racional que 
lhe está subjacente. contudo, este não será um 
caminho fácil num quadro onde a heterogeneida-
de e disparidade existentes no espaço cei são 
cada vez mais vincados, expressos na autonomi-
zação das políticas de alguns destes países face 
a Moscovo. desenvolvimentos que têm sido se-
guidos com atenção pela rússia que se tem vindo 
a posicionar como um ator influente na dinami-
zação de políticas de soft power, incluindo atra-
vés do reforço de laços comerciais, mas também 
culturais e linguísticos. a grande diáspora russa 
nesta área é um elemento fundamental na pro-
moção destes processos de integração informal 
que contribuem para a (re)aproximação russa a 

estas repúblicas. uma presença num espaço que 
a rússia entende como central aos alinhamentos 
da sua política externa.

O regresso da Ásia-Pacífico à agenda

É interessante notar como gradualmente a agen-
da de política externa vai acompanhando as alte-
rações no sistema internacional, e mantendo as 
linhas de continuidade identificadas no quadro 
multivetorial, o reforço da dimensão oriental é 
uma tendência visível. a região Ásia-Pacífico tem 
assumido crescente relevância nas relações inter-
nacionais, pelo dinamismo económico, questões 
de segurança e crescente presença política dos 
estados da área nas questões internacionais. os 
fóruns multilaterais como a Asia-Pacific Econo-
mic Cooperation (aPec), com características 
marcadamente informais e objetivos económicos, 
incluindo livre comércio e investimento, promo-
ção de integração económica a nível regional, 
cooperação económica e técnica, fomento da se-
gurança humana e facilitação de um contexto fa-
vorável às práticas de negócio2 ou a associação 
de Nações do sudeste asiático (aseaN) com um 
enfoque fortemente económico também, adicio-
nando-lhe o objetivo de que o espírito de igual-
dade e parceria com vista ao fortalecimento de 
fundações assentes em prosperidade e paz, con-
tribuam para estabilidade regional3, são demons-
trativos da vitalidade que esta área apresenta. 
a rússia tem integrado estes fóruns e procurado 
assumir um papel de charneira no quadro dos 
mesmos, como ficou evidente aquando da reali-
zação da cimeira da aPec em Vladivostok em 
setembro de 2012. o discurso apontou não só 
para a presença da rússia na região, como para 
uma leitura da rússia como parte integrante da 
mesma. o entendimento subjacente entronca 
na visão de que toda a região do extremo oriente 
russo, com enorme potencial em termos de recur-
sos mas ainda pouco desenvolvida, pode clara-
mente beneficiar de uma maior integração da 
rússia nestes formatos regionais de cooperação 
e desenvolvimento. 
contudo, este entendimento não deixa de revelar 
preocupações, especialmente relacionadas com 
os equilíbrios de poder e a gestão de relaciona-
mentos nesta área alargada. a china assume-se 
aqui como um parceiro essencial, mas perante o 
qual a rússia quer evitar a criação de relações de 
dependência, com a questão energética a assumir 
relevância neste quadro. o exemplo das negocia-
ções do oleoduto cujo projeto estava em curso 
com a china e foi cancelado em favor de um outro 
projeto com o Japão, assegurando um aumento 
nos abastecimentos correntes à china, marca 
claramente este posicionamento cauteloso. No 
entanto, esta é uma orientação que se está a con-
solidar nas políticas russas, como evidenciado no 
documento que Vladimir Putin publica, logo 
após a sua tomada de posse como presidente 
da rússia, em maio de 2012, relativo às políticas 
a desenvolver para consolidar a Ásia-Pacífico 
como região estratégica no quadro da política 
multivetorial russa. No documento “ordem exe-
cutiva sobre medidas para a implementação de 

política externa”, Putin procura consubstanciar 
as linhas de ação definidas no documento de po-
lítica externa de 2008, reforçando esta área geo-
gráfica como uma vertente operacional funda-
mental. o documento indica que as “[i]nstruções 
relativas à região Ásia-Pacífico, em particular, 
prendem-se com a participação alargada da rús-
sia em processos de integração regional com o 
objetivo de promover desenvolvimento socioeco-
nómico acelerado na sibéria oriental e no extre-
mo oriente do país; aprofundar uma parceria 
igualitária e assente em confiança, bem como co-
operação estratégica com a china, parceria estra-
tégica com a Índia e o Vietname, e desenvolver 
cooperação mutuamente benéfica com o Japão, a 
coreia do sul, a austrália, a Nova Zelândia e ou-
tras nações fundamentais na região Ásia-Pacífi-
co”4. uma formulação com cariz operacional que 
reflete o pragmatismo que tem marcado a política 
externa russa, reforçando a dimensão asiática 
nesse quadro. 
deste modo, ficam claros os grandes desafios 
que a nova rússia de Putin enfrenta. desafios es-
tes de cariz interno e externo, multifacetados e 
exigindo respostas flexíveis, num quadro onde a 
governação se tem tornado mais rígida e nem 
sempre pautada por linhas estratégicas claramen-
te delineadas. uma nova rússia onde a palavra 
reforma deve assumir maior sonoridade, de 
modo a que o descontentamento e a contestação 
possam ser silenciados não pela repressão ou 
pela força, mas pela coesão e pelo desenvolvi-
mento assentes em abertura e modernização. e, 
na mesma linha, a palavra modernização deve 
assumir maior operacionalização, quer no domí-
nio interno quer externo, para que os objetivos 
de desenvolvimento integrado possam ser efetiva-
mente alcançados. ■n
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As eleições presidenciais na Rússia e a
popularidade de Putin e Medvedev. (em %)
Fonte: The Levada Center, Moscovo.
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